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SEMANARlO IN·DEPENDENTE NOTICIOSO Pela pr imeira vez foi us-ida, no nosso Hoplral, Q: fa
môso remedia. graç JS á intervenção do dr. Paulo Carnei ..·

ro junto ao Instituto de Manguinhos, que forne,» .... 8

preparado gratuitamente. Ox-ilá possa ter o' doente, um
menino com osteomielite, - resultado sat isfasoríe com
este medicamento, que tantos beneficios já trouxe á hu
manidade.
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Reportagem de Jamil Mattar, universitario de medicina, enviado
-

f especial do, ",Correio do Sul"

.
'

Vamlré de ()Iiveira

o dia 26 de junho, de um S9l claro e lím-Ipido, assinalou uma data historica em Cresciuma. .

A's 11� horas, quando .o dr: Euclides Cerqueira
Cintra iniciou os trabalhos da instalação do l-. - Dr. Mario Pena, engenheiro civil; A'

.

HISTORIA bra- tos, q�e nos
I

con�uze� / terrivel �esato�be, não
juri, a salão nobre, gabinetes anexos, corredores, . 2°, � Ademar, Costá, funcionaria da Cia. ,sile�ra enc�rra epi- galhardamente através esmorece um só instante:
tudo estáva repleto. Em recinto privativo, nu- Carb. do Araranguá: sadios e mstanea- dos séculos. quando a fortuna lhe ê
ma fila' de honra, foram convidados a tomar 3�; - Angelo Batista, comerciante; . neos inolvidaveis. per- Côncios d e nossas. adversa. Com apostóli-
assento-os drs [uiz de Direito e Promotor Pu- ..4°.

--= Virgilio Amaro Borba, fu!,!cionar}o l.p��uadC?s em' gtóriósos tradições.assúmimos, na co amor, cultuamos di-
blico do Araranguá, dr. Promotor Publico de publico;

.

,
i I, • feitos. Dos tempos co- hora' trágica' 'em que os gnamente, " as-liberdades

Urussanga, dr.' Delegado Regional de Cresciuma, 5". Carlos Unhares, func. da Cia. Prós";' loniais ao estado Novo, póvos da velha Europa iundamentais enuncia-
sr. Escrivão do' Crime' na Laguna e 10 sr. Prefeito pera; a historia do povo bra- eram

.

esmagados pela das pelos lideres das
Municipal Elias Angeloni.

� Fóra do cancêlo, 6". Julio Margoti, lavrador � sileiro é uma epopéia insofismável supremacia Nações Aliadas na má-
muitas senhoras e senhoritas ocupavam as pri-I

"

Z". Venaneio Medeiros, comerciante. de lutas escritas em le- das armas dos tiranos gna Carta do Atlantico.
meiras filas de assentos, enquanto todas as demais O. Compromisso· tr.as de sangue .Sômos escravizadores, o honro-

, Q�Q..q��º .Çorpo Expe-
foram desde cedo ocupadas. Nenhum local seen-I, .

. J -
. um .aglomerado:' de, pó- 30 comptomissó de,

..

ao dicíonario é a síntese de
contrava disponível, de vez que O forumestava Levantou-se, entao;--f'la impecavel correção vO,s: uma n�ção cons�i ·Ilado, das Naçô�s livres, heró!cos feitos e me

apinhado- de gente. Edifício novo e luxuoso, de sua toga,'�) juiz dr. .Euclides Cerqueira Cin- tuida de tres raças dis- combater e banir da face moráveis campanhas.re
atapetado, ostentando moveis sóbrios e distintos, tra, cuja palavra serena assim exortou os ju- tintas, e .que herdou de dà terra o odiado e in- divivos na hora presen
dá aspecto,

-

realmente, de um magnifico palacete, rados: ,

cada uma delas suas deseiavel regime d a

I te. Seus soldados Sã0
de justiça. _' «Em nome. da lei, concito-vos.a examinar tradições e misticas. O opressão 'e da violencia. constituidos da mesma'

com imparcialidade esta causa e a proferir a indómito indio da bra-
.

essencia e forjados na
vossa deeisão de acordo com a vossa conciencia silia terra, caldeado com

.

mesma têmpera daque-
e os ditames da 'justiça». os martirizados negrei-] les ídolos e heróis das

E cada jurado, nominalmente chamado, res- ros e os proscrito� bran- , Bandeiras, Guararapes,
pondia: .'

.

cos, ao sibilar da mal- Tuyuti, Farrapos e Ria ..

_

.. «Assim o prometo », . dita chibata. dos .orgu- chuelo.
lhosos e estúpidos co'

.

Quando os valorosos
'

lonizadores, se n h o r e ,s soldados da nossa força
absolutos da terra, ori- expedicionatia� aporia-
ginou o brasileiro, ,- rem ás longínquas pla-

'

raça de titãs, heróis, e -gas da flagelada Euré-
mártires. Dos, gritos.

.

pa, levando consigo ai

selvagens de nossos in- í chama' da 'liberdade
Foi feito, em 'seguida, () relatorio do pro- dias;' do batuque ma". preceituada nós sábios

cesso pelo Juiz. Num admiravel poder de sinte- cabro dos tambores .. VAM I R-E' !)E ouvn RA e humanos pnncipios
se, conciso e brilhante, o dr. Euclides Cerqueira afros e cadenciados origináríos da Revelu-
Cintra expôs o fato, a acusação e a, .defesa, tu- arrastar das grilhetas ) ámais desrr.er-ecere- ção Francesa, e,cultiva-
do em evidenté concordaneia cóm o processo e dos negros escra,vos; d05 .

mos a gloriosa herança dos com devoção em ter
a lei. Possuindo. elevados predicados morais e lancinantes' falar dos. qU,e �s no.ssos �ncest�ais, raso do Brasil, então,'

,......
Anunciou·se () processo que ia ser julgado. envolvente simpatia. pessoal, o distinto magistra-' b r a n c o s torturados � pIoneiros mtrepldqs eles dirão," éntre si e

L

Apregoados pelo� oficiáis de justiça, �ucas J\;la- do ·interessou desde logo toda a Cqsa repleta, nasceu a .sinfonia da li- e destemerados b�tal�a- para ·consigo: � Brasil,
tos e Pedro Rodrigues,-as partes eastestemunhas, rrêsae atenta á serenidade desuas'palavras de berdade' orquestrada no

dores da soberanIaem-'berço d h' t"
f lh'd

/

1
r-- ,

) ,

'd d
..

. e ,erOiS, pa na
oram estas reco 1 as � sa a compet:_nte, natural eloquencia. \ Excelente,.a impressão do magnificente cenário de tegn a e nacl�naIs;

-

da liberdade.
, �cuparam as cadeIras da acusaç�o os drs. 'relato rio. florestas virginãis e, rios r:os l.egasam a, �usta de "

FranCiSCo José Rodrigues de Oliveira, prol1)otor Testemunhas encachoeirados. tItamcaslutas e mgentes _�_.... _

publico, e o dr. Severin,o Leite Sampaio, cemo I"
I I sacrificios.

assist,ente da promotoria, por parte da familia
'

ErguE:u�se então o di: Promotor Publico pa- An:antes çia liber�a?e, .

O amor que 'O povo !l��;::;::::::;�:::':;:;:��::=;:===:'iI
o. da vitima. A' tribuna da defesa tiveram assento ra requerer a dispensa das testem,:nhas ar�ol�- p,0r �n�ole � rradlçao,

I
brasileiro devota á .l'i.ber- Dr. João de Olíveira

p dr. João de' Oliveira, como advogad<;> dos três das, com o· que concordou o dr. )oao de OhveI- Ja�aIs recuamos, 'ante dade nunca permItIu, e

\ réus, e o dr. Pedro Vergara Cor):iêa, eomo cura- ra, menos, toqavia, em relação aos srs. Viduino os nossos designios. I não permitirá; que as

dor do menor Afonso. Manen�i, . come�ciante e ,Tranquilo Man�nti,'. Felipe Camarão,' Vi- sementes �allsãs �as de
comerc}ano,; resIde?tes. amb�s no, local do cnme. daI de Negrei�o�, Tira- ca,:tadas ideolQgl,�'S do
Testemunhas de VIsta, haVIam' prestado decla-/ dentes Barroso Marci- odlo e da separaçao, da I

r�ções ás fls. 1) e 13 do inquerito. policial;. e" lia' Di�s, Lam�go;' ra- iu�a e da violencia, .ger- ,

nao send\), como todas as outras, companheIras mandaré Osorio Anita mmem e floresçam eh1
da vit�m�, ��di2m tra�er l�,� ao process? Que:n Caxias,Slqueira 'Campo� terras. do �rasil. )

.

as haVIa InICIalmente mquwdo, logo apos o cn- -
"

. Nc, crUCIante esforço
. e muitos outros,· n�o
me, era o dr. Delegado Regional, razão por que de guerra, sofrendo toda

,
.

I d d d cqnstituem mérQs .aei-tais testemunhas, por sua impar,cia i a e, eviam
'dentes da. historit! p,.?trÍ'<il,

a sorte de restri?�es im- LaranjaS brasileiras pa.bem esclarecer o 'caso, como realmente escla.,
são os lídimos reprê'sen- postas pela polltlela be- .• -

receram. ligerante, o nosso paViO ra·o estrangeirotantes çle um povo que entusiastic�mente tem
Findos os depoimento� dos 'irmãos Manenti, sempre' bataihou. eOi reafirmado inúmeras ve-

RIO, 27 (A. N) -,A Cc.
havendo o ,J'urado dr. Mario Pena. re'gu,,€:,ridô 1 da li'be dade' ele'· missão Executiva de Frutas

.

.

.

'

. ,pro \. .

r , S zes o seUl denodado va- I b
perguntas a um deles, anunCIOU o )UlZ PresIdente constituem é'I sintese de 1 'f'- d

reSQ Vt;:loI distn uir aos expor-

iam ter lu ar os deb�tes orais. ) á estava ' .. ar, sacn i��r: o-se. �çoJ;,n tador�s,' 250 000 caj�as de
que g

, .. t'. um ,passa,do,gloflos.o, de. �rdor patnqtIco na.)\lta ·laranJas das 300.000 estabe
entardecendo. Um sol de ocaso, mUlto lalogueada,i um pr:esente em futa e I 1 't/' d -<:i.d lecidas como quota de ex-

b h C· d· l'd d
. . j pe a VI afia a gra.iJ. e

-

an ava reSCIuma e uma C an a e meren-; d _. f t.
.

I"· d l'b.' _

,PQlrtaçao para o.mercado ar-e um u u�o promisSOr. causa, a causa a, .1., �r. gentino. a reallz ir-se até j(jcorea, . . Deles herdanlos nobres dade. Sofrendo resIgqa- de setembro, pelo portol de .

(Continúa na) 41\ png ina,) ) c idealisticos' �entimen- : damente os horrores, da ,Santos. .

1)A SECRETARIA pE ESTUDOS ECONOMICOS DA UNirÃO NAciONAL DOS E�'"
..

< TUDANTES (U.NE.); ,DO CONSELHO DE RÉPRESENTANTES DA .UNIÃO ME..,.,
"

. Conselho' de Sentença ' TROPOLITANA DOS ESTUDANTEE (U.ME.) E DO DIRETORIO
.

AC>\DEMICC,
Formaram o 'C�nselho Julgador/os senhores: o '.

DA FACULDADE DE CIENCIAS ,ECONOMICAS DO RIO DE JANEIRO

O� Jurados

Os' Pregqes

In'lerrogatorio dos Réus

'A' chamada dos jurados sorteados não res

ponderam os srs. dr. ) orge Friberg, Procopio
Lima, Francisco). Martins, Gregorio Nuren
berg e Donato Paladini. Não foram aplicadas
multas, pela justificação das faltas, Verifican
do-se não :

estar completo o numero legal de 21

jurados, mas havendo presentes 16, declarou o

)uiz Presidente instalada a sessão e recorreu á
urna suplementar.

Os Suplentes

Procedeu-se ao· interrogatório .QOS réus,
ouvidos separadamente, de modo que um não
escutasse a resposta do outro.

Relatorio

Recaiu a sorte nos srs. dr. Mario Pena,
Adernar Costa, Erotides Prates, Manuel Hercu
lano da Rosa e v_enaneio Medeiros.

ADVOGADO

Sorteio dos Jurados

Trst-8 de inventarios e aFrela
mentos; advoga no foru:rn Civil.
criminal e cQmercial.

, ESCRITORIO :

Rua 13 de Maio, :;

Telefone, 186
I

.. LAG,UNA

QualificàçãG dos, Réus

Qualificados os réus Antonio, Osvaldo e

Afon$o Comin, denunciados por crime de homi
cídio, preencheu-se a formalidade legal e passou
se, então, á constituição da mesa. •

Feita aos jurados, pelo Presidente do )uri
a advertencia sôbre os impedimentos legais,
procedeu-se ao sorteio, sendo as cédulas retiradas
da uma por um menor.

,i O dr. Promotor Publico esgotou desde ,10-

�. go as recusas, com os nomes do? I srs. Iveraldo
Amboni, Manuel Herçulano da Rosa e Milton
�lpdini.

. Pela defesa foram recusados ° srs. Ade-
mastor Rocha,'Erotides Prates e Carlos Seara.
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..... '.

Van ,-uloalnento sen ... Acusação pleiteava, já, esse direito, com que ri- - O sr. Artur Sousa é o agente da estaçãolcial
de JustiÇ'l ::jlle servir

! ,.,', gor não agiria," depois... quando transitasse em da ferrovia em Cresciuma. Vice-Presidente do de porteiro, ou quem as suas

sacfonal ' COI11 lnuitas julga�o a cond:naç�o ?
....

�

.
�lube Mampituba, - onde.se reune o escol da ���el�l:�ze�e �e���a e�n ar�::;;:-

, ",
"

E O dr, Joao de Oliveira, com a mesma Cidade, -- goza de geral estima, sendo extraor- tação, sendo entregues a

horas de emecêes tranquilidade inicial: fez uma peroração /ernocio:'" d_inariamen�e benquisto pelos seu" dote� de esp!- quem mais der e maior lan-
!r nante, e em harmonia com as provas, a luz da nto e qualidades de carater. Nos bailes reali- ce oferecer sôbre o valor da

I-otensas' verdade irrefutável. zados no clube, durante a perrnanencia, ali, da avaliação, os seguintes bens,
, Cêrca de .onze da noite, já expirado o prazo comitiva da Laguna, que assistiu ao Juri, foi o

pertencentes ao espólio de
Manoel Bernardino Cardoso

legal, sentou-se o dr.) oão de Oliveira, entregan- sr. Artur Sousa de uma gentileza e cavalheiris- e suamulher d. Maria Anto-
dó O processo á decisão dos jurados, e estes a0S mo cativantes, nia de -,] esus, que vão á pra-

Réplica aplausos ou á reprovação da assistencia, realmen- O dr. José Martins, o sr. Escrivão Manoel ça. para pagamento de

e te enorme, Hou ve, no decorrer da tréplica, ape- Americo Barros, o dr. João de Oliveira e o envi- taxas e custas do arrolarnen-

P P bl I dto, ,,'endo o saldo partilhado,
'

Não quis O ilustre dr. rorriotor u ico nas a guns concisos e oportunos apartes do dr, a o especial do «Correio do Sub, autor desta re- tudo na forma do requeri-alongar-se na réplica. Sempre ardoroso, empol- Assistente da Acusação, ao' qual respondeu aten- portagem, foram cercados de atenciosos obsequíos menta do ínventariante.pare-
go'y lA assistencia por ,alguns 'minutos. Seguiu-se- tamente a defesa. por parte da digna diretoria do Clube Mampi- ceres do dr,' Promotor Pú-:
lhe com a palavra, todavia, o dr. Severino Leite

O Julgamento tuba, a cuja frente se achava o sr. Artur Sousa, blico e do Curador e despa-
Sampaio, assistente da acusação, Começou dis- ·1' -'-- No Palace-Hctel, por íniciativa do sr.

cho dêste J uiso, conforme

correndo sôbre a reparação ás vitimas do delito, Tornada secreta' a sala, com a retirada da
I
Vasco Gondin, os srs. viajantes-comerciais, á ho-

consta dos respectivos au-

tos, O� bens são os seguin- I
estudando a posição dos réus em face do novo assistencia, teve lugar o julgamento. ra do almoço, homenagearam a comitiva lagu- tes - l° - Um terreno de
Código. J li havüim. eles pago os funerais do Depois de distribuidas as cédulas, procedeu- [nense, na pessoa do advogado' dr. João de Olivei- cultura situado no lugar
morto e seriam compelidos a substitui-lo junto se á votação, sendo respondidos os 'quesitos pe- ra, .que brindou a classe, dizendo: - «Brindo, Cortiçal, dist.ito de' São

� família enlutada, alimentando-a e vestindo-a, la forma seguinte:
-

em vós, os bandeirantes do progresso e da civil i- Braz, desta Co marca, me-

sustentando-a 'enfim por todo o tempo', até que, la. série zação.nos mais longiquos rincões da nossa Patria >.
dindo quatorze e meia braças
de frente por setenta ditas

O filho orfão, mais criança, completasse a maí-
Ao 1 O / A C

- Em encontro casual, foi a comitiva da de fundos (14,5 x 70), ou. o, -- reu ntonio omin, no dia 29eridade de 21 anos Referiu-se á doutrina de
d d Laguna apresentada, pelo sr. Manoel Americo sejam 4, 912 metros quadra-

, '

..

�
'.

/ ',I e i aneiro o corrente ano, ás 17 horas mais ouCnsto e ao seu colápso na Idade Media, para Barros, ao padre Agenor Marques, coadjutor dos, fazendo frente em ba-
daí tirar conclusão de que 'a suprema bondade menos, no lugar Rio Maina, desta comarca, da paroquia. Orador sacro empolgante, ape-

nhados e fundos em propri-
ofendeu a integridade de, Francisco Monteiro, edade de he dei' d M· Ido Nazareno ne empte deve ser invocada a' sar de jovem, tem o 'padre, Agenor tais mêritos,

r ros e igue
"" ,m s "

.

produzindo-lhe o ferimenro descrito no· auto de Hipólito de Bem,e pelo Sulfavor dos que -delinquem. E argumentou, exem-
d d li d fl 7 que a sua fama, no dizer do' Interventor Nereu com ditas de Antonio Ber-

plificou, prendeu as atenções, esgotando uma, corpo
e e ItO e s. e 8 verso? -=- Sim, por Ram s

,/

lt 1" d d d S
sete votos,

. , 1 o ,
- « 1a u rapassou os Imites a sua pa- nar Q a ,ilva, no valor de

hora deacusação intensa, fundamentada, basea- roquia ».
'

I um centavo o metro qua-
da na lei e nas provas, até ao fim. Foi um tri-

Ao 2". - Esse ferimento, por sua natureza
- Falando da gente de Cresciuma justo é drado e todo pelá quantia de

buno admíravel e convincente. e=séde, foi causa da morte do ofendido?' - Sim, I' d d I 1 d d
'..

quarenta e nove cruzeiros e
a sa lentar, es e ogo, a persona i a e marcante I;"jo"ze t (C $

, 4"9 12)N h Ida d f' J por sete votos, '

"" d d O id dAI C d 1
cen avos \ r.

ão ouve qua quer aparte ue esa,
Ao 30. _ O réu praticou o crime em de- o, r. aVI o mara amargo, e egado re- 2° Uma casa térrea de 'mo�

T'
,

." gional. Muito reta e criterioso, .cm plena moei- radia, com parede de estu-
wr- .,

rep iea fesa Ide outrem' ?-' Sim, por seté' votos._,' dade, impôs-se ao meio, cercando-se da Simpatia que, coberta COIl} telhas, si-
,

Cêrca de dez horas da' noite. Salão pro-
Ao 4�. - 0, réu "usou moderadamente dos

e consideração gerais, E' uma autoridade que cuada no terreno acima des-

fusamente iluminado e repleto,,' inclusive de- meiostnecessarios a essa defesa ? - Sim, por se- honra a policia de' Santa Catarina. Seu escrivão cnto,:_m mau estado de con-

denci d I
te vo os. ' "

P d d L' B ' / f'
.ervaçao, no valor de qua-

pe encias e corre or.
.

.

A 50 __

-" pnvatlYO,. e ro e ima renneisen, e unciona- troce n to s c r u z e i
'

Teve a palavra O dr. lo-ao de Oliveira para
o. O réu defendeu a outrem de uma '

d sdi d
r o s

I
no competente e e ica o.'

. (Cr$ 400,00), 3° -_ Um ter-

treplicãr."
,

Respondeu á acusação, passagem por agressão atuá ? - Sim, por sete votos. O f
' ,

1" AdiAo '60. _ O réu defendeu a outrem de uma

- os .uncionanos oca is, o sr. genor rena e cu tura,« situado nó

'passagem. Refutou, serenamente, oque enten- " ' Faraco é uma excelente carateristica pelas suas lugar Cortiçal, dIstrito de

,deu; devia ser 'refutado. Mostrou que as' famílias agressão iminente? � Sim, por sete votos,
, qualidades morais. Contador da Prefeitura, des- SãO,Braz, ,desta Comarca,

':do's' réus, antigos e' operosos colonos, seriam re-
O 7". e o 8"., sôbre o excesso culposo e o

'

I id d
'

I" idã
medindo seis braças de fren-

f I f I
taca-se pe a operosi a e, inte rgencia e reti ao te por seísçentas ditas d

-reduzidas á pobreza rude, pel"a \ execução; no
motivo uti, oram ju gados prejudicados, de no desempenho de suas funções. fundos (6 x 600), ou seja�

;juizo dvel; ,da 'senterrça condenatoria para o
vez que se reconheceu à legitima defesa.

- Com a instalação da Comarca foi no- 17, 424 metros quadrados,
efêito de' reparar .o dano, Com os réus, no oár- 2a..iérie meado pára o cartorio do Crime,o sr. Luiz Car- fa>zendo frente na estrada

cere, cumprindo pena, SUliS famílias é que sofre- pes 'de Carvalho, que era' bancario na Laguna. ppubtlI::a e fundos aodRio dOIs.

E Ih A Ao 30. quesito: �- O, réu Osvaldo Comin B d f '1
' a os, e x t remar. o pe o

nam as consequencias" ntretanto"o v.e o n- on oso e a ave, como, S6mpre, cercou-nos de Norte com herdt'l·ros de
C d f d f Ih concorreu, de qualquer modo, para a prática 1

-

t6l')io 'omin, que matou em e esa o seu i o genti ezas e atenções., Miguel Hipólito de Bem e

Afdnso, veiu da I talia,' com seus pais, p:úa com-
,desse crime? Não, ,por sete votos.

- O sr. Va1demiro Auto Leite, do alto pelo Sul com Antanio Ber-

pietar aqui três 'mêses de idad<:;, Nunca mais se 3a• série comércio da Laguna, esteve em Cresciuma espe-
nardo da Silva,no valor de

retirou do Brasil e até de Cresciuma,' Consór'::- "

"Ao'
",

cialmente para assistir ao jud. Tratado gen- udm centadvo o

mietro qu�dra-
,

.

I .:J'I ::3". 'ques'ito; � O "réu," 'Afônsó" Comin 'I
"

co e, to o pe a quantia de
Clou-se 'na co onia, OflQe sempre cu tivou a terra, ti me,nre,' p,elos cr�scIumenses, trouxe, dali, ines- cento e setenta e qu'atro.)

d f 'd 1 concorreu, de i qualquer ,modo, "para, a_ práti'ca -

"lamais exercen o outra pro issão, sinão a e a-
d ,queCl.veIS· impressoes. cruzeiros e, vinte e quatro

d T 7 1
\ esse crime? - Não, por se,te votos. ' ,

vra oro em 1 filhos, inc usive muitosmenores;.I _' Cresciuma é, finalmente, uma cidade centavos (Cr$ 174,24), 4"-
dois deles, os mais idosos, servem no Éxército A Sentença amavel. Seu povo é cativante,' é isto se nota Quatro saca_s de café, no

Brasileiro, sorteados para o serviço dias armas. em todas as reuáiões, No' entanto, ,ha, ali, vatlodr Cr$ 50,� cada uma

O /

O ld' � \ d A L.go depois� reaberta· a sessão, foi, cêrca '

, . -
e o as por �uzt:nt()s cru-

utro reu, sva O �omin,· irmão e' ntonto uma verdadeIra multidao flutuante, gente, de zeiros (Cr$ 200,00), 50 _

d/ b I d de meia noite, proferida a sentença pelo dr. Eu- de aponta o como co-autor, e ,çasi eiro, casa o to a parte, enge�heiros, capitalistas, operarias. Seis sacos de farinha de
com brasileira, tendo onze filhos, todos lúscidos elides Cerqueira Cintra, que absolveu os réus, Todos trabalham, dia e noite, nas minas car- mandioca, a Cr$ 20,00 cada
em Cresciuma. Afonso Comin, outro acusade> de visto havei sido r�coDhecida por' unanimidade de boniferas nos escritorios nas' fábricas na 121- um e no to t a I d e
,

", /

b votos, em favór' do primeiro, a legitl'm'a defesa,
' , - , Cr$ 12000 6° F,(jO,..autoria, e um' jovem rasileiro, de 18. anos, voura,' cooperando, incansavelmente, para a

ta de"
" -:-- err<lmeln-Estava quási alcançado pela vitim,a, que o ten- enquanto se negou, tambem por votação una\lÍ- 'd' d B '1

" • s carpinteiro no va ar

me, a co-autoria dos outros dois. gran eza o raSi. d e d u zen tos cruzei-
"taVa agredir na corrida, quando seu pai Antonio -

. ros]o moveis e utensílios do-(Do Enviado Especial do
arremeswu um pedaço de costaneira, atingindo Impressão �opulal' mésticos existentes na casa

na cabeça o pers�gi.üdor. Fez a intervenção do '

(CORREIO DO SUL») de moradia, do inventarian-
"....so que o ,golpe fosse mortal. O povo, que se havia precipitado par,a a do no total,duzentos cruzei-
....

l' h d dI' •••••••••• III11••••••••• IIIl11I1.IIIIIIIIiIIIIIII.IiIil.IlIi1IiIl•••O I 1 IE 0 dr. advogado demonstrou ao J'uri a
sa a� enc en o to os os ugares, não poude so- ros, mporta o va or to ta

pi'tar a su 1
'

S h h 't dos bens que 'vão em pra"',

legitima defesa; deixando claro, com as provas '/
,a a egna, en oras e sen on as, ve- Houve Recurso da Decisão �a na quantia de mil \tre.

'

dos I.ut�s. que' o velho Antonio agira moderada- lhos (! moços, industriais, comerciantes, lavrado- zen tos e quarenta e tres

mente, empregandá:o unico mE.Ío ao seu alcan- res, operarios, todos se deixatam tomar de ma- que ,Absolveu Jaime Garcià, o cruzeiros, e trinta e seis cen

ce para repeli'r a injusta agressão contra o filho, nifesto e transbordànte jubílo. 'Era meia noite, A t d d O I d
tavos (Cr$ i, 343, 3 6), �

!na iminencia de ser atingido pela vitima. .e a cidade ..regorgitava.
' U or amqrte o e ega o para que chegue (:ta conhe�

A
"

e'
-, d

,.

C' R
'"

I d P )'" d cimento de todos a quem,
Demonstrou, 'ainda', e bem, qu'e OS\Taldo e 'pnm Ira sessao o jun, em reSClUma, eglona e o leia e.

I 1
.

I
in t e r essar possa, mandei

'Afonso Comin não concorreram, de modo algum, asslOa .ou, rea mente, uma data inesquecive pa- Rio do Sul eX'pedir o presente, que será

para a prátrica do crime, ,que se deu na prQ-
ra o seupovo.' afixado no lugar do constu-

priedade: do (éu Antonio, dentro de um cercado, Apelação me, á porta dos auditórios,'
fechado por, uma cancela. Houve, é certo, uma '

..

, ,

Ao que estamos seguramente informados, o e extraidas cóp:as para se-
L

�iscussão na venda de Viduin0 Manenti á bei- O dr. Francisco R. de Oliveira� promotor ilustre advogado Dr. Henrique Rupp ) únior, ���a���t�����n��to(sC�r:c�� )

ra: da estrada entre o réu Osvaldo e um �isinho publico, apelou da sentença para o T'ribunal de assistênte da acusação no processo-crime em que do Sul» desta cidade, tujo
Nessa discussão, porém, não tomóu parte a vi� Apelaçã.o do Estado, interpondo-a por petição, no é autora aJustiça Pública da Comarca de Rio na forma da lei. Dado e

tima, ali presente. Antonio, iim, tomou parte,'
dta 30. do Sul e réu ) aime Garcia, recorreu da recen- passado nesta cidade de La-

tetirando do local do bate-boca seu irmão Os-
decisão absolutória da Camara Criminal de guna, séde da Comarca de

* * *
FI

'

ó I' E /, T 'b 1 dAI igual nome. aos vinte e oi-
valdo e seu filho Afonso. Retirou-os, atravessou E' amavel Cresciuma

onan po iS para o gregIo n una e pe a-
to dias do mes de iunho do

a estrada, abriu' a cancela e penetrou na sua
ção do Distrito Federal.

an0 de mil novecentos e qua�

propriedade fronteira. Foi então ao seu encal- O sr. Elias Ãngeloni, prefeito municipal, ) aitne Garcia foi a 26 dê dezembro de 1943, renta e quatro, Eu, Artido·

m1ço a vitima. InV,adiu.o limite do alheio. Con- bem ,como o sr. Heriberto Hulse, ex-deputado es- como é do conhecimento público, o autor da dia Ramos Fortes, _ escri
vidou Antonio para brigar; obtendo como res,,:, tadual, são duas personalidades inconfundíveis morte do Dr: Solon de Miranda e Silva, antigo vão, que este dadlografei,

"posta: - «Se' quer brigar, vá para a estrada:., emCresciutna. De reconhecidos méritos pessoais, Delegado Regional de Polícia do Rio do Sul. o subscrevo,

A vititna �iirigiu-se, em seguida, a Osvaldo, 'que prestigiosos e distintos, concorrem ha muitos anos p:�uarde�osbPo��antr ag�a; o pro�unc�a"men�, Laguna, 2,8 de Junho de
éorreu. Perseguindo-o, conseguiu a vitima cor- para o progresso e engrandecimento ,local, como so re o e atI o a,to, a maiS a ta orte e '1944
tar-lhe a camisa. Mas Osvaldo escapou, e dois benemeritos realizadores. Todos. que vi$i� Justiça Criminal do país.
Af O 'd C E tam Cresciuma 'têm' essa impressão. Nós a tive-Ionso pass u a ser persegUi o, °rreu.' quan-

'd di' r. d"
�••!I•• I!I.a;•••• III_IIIIII•••• II ••D.II.IlI1Ja••II.II•••••• '

,
do a vitima estava quaisi a alcança .. lo, foi pelo mos es e ogo. c agra ecemos,' slOceros, as ama- .

velho Antonio ,arremessada a costaneira fatal. bilidades recebidas
E D I T'Logo, depois, um para a cova rasa e outro para

-

.
- Outro espirito cativante é; o sr. Abilio

\

A L
a' cadeia, onde lhe vieram fazer companhi'a os Paulo. Comerciante, proprietario, capitalista e ,de praça com o prazo de vínte dias

I
Confére com o original

-ê'Utros' dois. . • industria:!, é,sem dúvida, um elemento de valor, ' afixado, Laguna, data su�

cuia atuação e tenacidade muito têm feito em
O Cidadão Newton Faraco, J\liz de Paz em exerCI" pra, ARTIDONIO RAI'v'lOS

beneficio da comuna. Assás obsequioso, é sempre
cio, do cargo de JUIZ de DIreito na· Comarca de Lagl;lna, FORTES - escrivão. CER�
Estado de Santa Catarina, em virtude da lei, etc. TIDA.O -; Certifico que o

gentil e amavel. O dr·,Francisco R. de Olivei- original do presente edital
Fez sentir que somente b reconhecimento ra, distinto promotor publico, apresentou-lhe Faz eaber a todos que o quatorze (14) horas, nesta foi afixado no lugar do cos-

da legitima defesa salvaria os r:éus da peniten- agradeCimentos, da tribuna, pela oferta da beca, presente edital de praça cidade de Laguna, sede da tl-!me, á porta dos auditórios.

ciaria, evitando que suas familias' fossem despo- qlJe Q vestia. Foi, de fato, um presente,valiGso, ���m� ler:z�i:�Ci:i���e��� ;:s:a�:tad�e d� i���ltano�:� O referido é verdade e dou

jadas de terras e bens/ desde que, estahdo pre- a julgar pelo preço da do dr. Advogado de de-
ou interessar possa Ejue. nu tarina, no edificío do Fo- �;4tagl;l�R2� �e6�� /e'.t"

�&S"; não poderiam os réus reparar o· dano, em· fesa, que pagou, pela sua, um conto e quarenta dia vinte e dois (22y de ju- rum, sala das audiencias e R AMOS F O R TB S
Javor da" familia da vitima. Se o dr. Auxiliar da e nove mil réis ou sejal'll Cf $ 1,049,00. lho" proximo vindouro, ás porta dos auditórios, C!) ofi--

(Continuação da 4& pagina)

l'vewton Farac()

JuiZ de Paz exerc, Juiz
de Direito.

E nessa Unguagem prosseguiu a defesa,'" du
rante quasi uma hora.

- escrivão,
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Ender. Teleg.: LEIO "
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Durante' a semana passa- I

da,chegou a este distrito o sr� II:.=''':''�::':''':':'':'::':';':��;;;::::;__-=:'''''':'_�___'
Delegaoú Regional de Tuba-
rão, afim de fazer um i1'1que,
rito pplicial sobre· o ccam

blo nf)gro» do açucar, saI:
banhf:l manteiga, e�c,
O inquérito foi efetuado em Isigílo, Sabemos, entretanto,
que diversos comerciantes
foram ouvido& Os resultados,
porém,'1ão chegaram ao nos

so conhecimento, porque se

trata de investigação rigo-
rosa, que a autoridade está
fazendo dentro de sua órbi
ta administIativa. Por em

quanto, não houve prisôes.
E, assim, Imbituba vem

progredlOdo, tràendo á cro·

nica diaria, sua parti,cuia de I
novidades

.

Crimes. Roubo. Cambio'
N�gro. Falta de Peixe, Ven
to Sul. Clubes, Turf. Fute

:-,._: ",boI. Festas, Etc,

No dia 28 do me5 passa
� ,_çlQ, completou um ano que
começou a construção da gi
gantesca igreja da Virgem

. Imacl,Jlada Conceição, MuitC'
emb-ra'à falta de o,Jerarios
sej a uma' realidade, esta

constrl!ção encontra-se bas·
ta:1te adiantada, O dr. Er-
nani Cotrim não tem pau- E I

.

d' W Id T'pado esforços nesse sentido. Fomos á cadeia pública ouvir o qiminoso. Recusou- n ace r.
.,
a yr �u.

Como temos recebido diver- se a falar mostrando fiSIOnomia de inconciente. I
.

.ois Srta. Ha Delgado
d d d d· Ent'reta�to, essa visita foi ótima para nós que não

� 113'- �l \.
-

Cl
,.

lti' \ lI) ()sos pe i os o interior o
b � A'" j :\'1 j. Realizou-se no dia. 29,

país, de foto!5rafias dessa cot.hecíamos a cadeia pública de Imbitu· a, nem por � cID . cD I 'I: H,'.'·· � .'
,

I nesta cidade, o enlace ma-
igreja" vamos solicitar do fóra. , . trimonial do dr. Waldyr Pe.
dr, Ernanl'·a confecção de T ra ta-se de péssimo barracão de madeira, mal cons· . .

I -r 1·' 1h' ,.

d· Representa"ões e con.sighaç'ões derneira�
.

34 (,is,' i l)�tre!
alguns clichês da mesma, no truido e mal -acabado, sem nen uma estet!Oa e casa ,e Y

Promotor Público 'da Co'
estado em que se encontra" sem nenhuma segurança para a familjal,doc.�bo�?des .. , Agência de S E'G U R O S End. Teleg.: éARMERIO Im.arca,.comagraCio�.s\!nho-e da fachada pela planta, tacamemo polici1al d? distrito, que a 1 resl e. u�a flta Léa Delgado, fIlha do
afim Je publicarmos. para verdaded·a geringonça Só n:eso'Uo tend� muita vo�ta e --��.�.���� 'sr,· Edgard Delgódo ede
que o mundo católico adi- de fIcar prezo ali, para nao desmanc ar aS pare es e

Escrit'orio: R u a 'H e r e u R a mos No. 1
-

:luà exma, esposa. d. Cata-
mire tão monumental cons-I.fugir E'.:

.

d
. 'essa anormalidade·' rina Rodrigues Delgado

trução. Ao faz.er seu primei· nosso ever regIstrar ,.aqUI
.

.

.' .
0

, O ato rehgiosd, efetuado,1 na
ro aniversario, desejamos a pois amanhã.. quando c�e�ar ali um lou�o ou um assas�- I ," (j I T U -13 Â ---':- lanta Catar-ina residencia dos gen tores' dg
continuação, tão intensa co- no vingativo, encontrara tndefesa a fa�ll�a desse pollc;- J norva, teve como te,temu-
mo tem sido nestes ultimeis aI. Nunca é tarde prever, Hoje, no Brasil JOtelrO,constrO- 0;;44@ Sbi!. weeaisse f SM • 4 � nhas, dodr. Waldyr, o pre-
meses,. para que muito breve em se predios e palacios' de rr:;armore, Façamos um ca-

3
feito J ócondo Tasso é sua

Imbituba, tenha uma casa dcia em Imbituba, de tijolos
_,

3�.��������������������������1�������
�ma, espoY; da senhorita

de Deus magl'lifica, onde ",. .

t D'" fÇJII!IJ ".-. Ltd
.

Léa, o sr. Erlmdo Amboni e
st.us forasteiros possam con- or�l!I' SI mro . i;:m===aroG '8 8D ",In ra, Ias � ",,13. 3. exma, cbn30rte. A' eerimo-
tritamente rogar á Imacu- nia reíigiosa realizada' âs 17
lada, sua misericordi� divi-I

.g,. .AI\. DO Comissões, Consignações e Contá Propria horas, na Maqiz, fÓI para·
1'1a para os desgraçados, , . '\17� I ninfada pOr p�rt:�.dª ·nóiva,..

'

,

'I CI:::REAIS, BANHA � SALGADOS, LATICINIOS, CRINA, FECULA, ETC. . pelo CeI. Eugemo Trom-

I powsky Taulois e se-nhcri-
ta La s Delg::do; e do noivo,

End. Tel·eg.:· lEOTRA - Caixa' Postal 1685 - Telefone 23..2132 (> 'engenheIro dr Humberto
Pederneiras e exma. senho-

12 lJ Â M I t7 I) � L C () U T () � 1 3 4. ra, A's peSEôas q�e compa-
receram á cerimonid, foram
lofe'recidas na resicel'lcla dO'-

i�������;��������������������������Klsr,Edga�_D�lgadQ, fur�s

I mesas de doce,;, salgadr.,s ê

'bebidas,Aos no '\oos que segui
ram em viagem de nup<:ias
palra o norte �o Est., f(')ram
dispensadas inumeras prcovas
de simpatia e apreç'J.

o
.

Crime .da, Cai,,", Audacioso Assalto
Fez anos, no dia 24 de

D '..:f
.

C f
'

D C
e De acôrdo com nossas o.servações no meio esporti-

junho,' o sr, João Mart ins AgUA �OS O refi a. :Ia. \'0 de Irnbituba .t iramos a conclusão que 9 futebol gÇ>
da Fonseca. No mc�m? dia, .

,/ . do Irnbitubs Aclet ic i. Clube 'não póde continuar sob a
a menina Edemir Soares Docas mesma direção geral da parte social recreativ.o () motivo
Martins. Revoltante DeJito Abalou da observação .é demasiadamente reconhecido por tojos
No dia 27, o menino. Eu- 1mbituba .

os esportistas locais, que prezam, acima dos conch lVOS,
gemo Favassa Filho. Foi aasaltado um" dos cofres da Cia Docas, entre o bom nome e o passado impregnado de vitorias retum-

No -dia 28. a garota,Wan-
. A' tarde do dia 26 de junho, quasi ao lusco fusco f ás 18 horas do. dia 24 ás 8 horas do dia .26 De Tubarão, I dantes do Arlêuco.

'

..

da Freitas.
.

entre a noite' cerrada e o dia agonizante, ocorreu aqui Laguna e Flonanopolis,. chegaram autoridades pol!claI:'.'. Estamos certos que os srs. Lauro Avelar, Luís de
Ontem, o jovem Osor io

um crime de assassínio. Teatro' desse acontecimento foi Um verdadeiro exército de técnicos trabalham denodada- Santana e jovino Martins, poderão solicitar da Diretoria
Florentino Machado, aluno

u mo: ro da CAIXA DAGUA. Como é de eonhecimento mente, estudando o crime. Foram waJas ?eZenlS de fo- do Irnbituba Atletico Clube esse; DIVORCIO do futebol,
do Ginasío Lagunense. -

de todos, a Cia O,XciS mantem a sua custa um corpo de tografias no local doCrime. Todes os �U�ClOl1�HIOSI foram na certeza, absoluta de que muito b.reve receberão o' aplsu-
Fazem anos, no dia 4.::10 vigias, afim de tomar conta daquele reCipiente, de agua

ouvidos e frchados dlgltalrr:eme, Continúam febrilmente sos merecidos d� todos os desport.istas que amam o nome

corrente, a e xma. vruva d poravel, abastecedor da população locai. Havia, entre o
os trél,balhas de lflvesqg'lçao. de- ImbIt;tba. VIvendo em separado, O futebol imbitubert-

Maria Izabel Espindol i, re- chefe desse e um dos vigias, que é o criminoso Virgilino . .' se voltara a ser forte: N )<0 conto de v sta jne-vce e-tu-
sidente em Alto Rio Kra- Dormngos da Silva.cerca rivahdade de conhecimento ge-

Como DeVia Tar Aco:t1tecldo O Roubo ,çbdo e descutido pela atual diretoria do Atletrco, ccnsul-
nel, neste Estado ral, Segundo o que apuramos, o crime fOI comecido após _, . I

tando todo> os interessados, afim
-<

de que. possa, antes de
No aia 8, o sr. Oscar Ai- calorada ?,isCLlssão, ent�e movida por questão futil. E . ? .ladra� devia. provavelmente, t�r conhecl�e�to qualquer c,ou'la, fazer o que �EVE ser feIt� em nome dé

roso, esforçado funcionaria assim o CrImInOSO de facao em punho, matou seu antigo dos. hábitos dos funcionarios do escrrtorro.pois conseguiu, uma coletividade ..

,.. .da Cia. N, N. Costeira e rival. �bn'r 8 porta da casa forte e também o pequeno cofre onde·1 .

..

Aguardam.ss. pOIS, a- atitude ?JS, sr�. 'Lauro Avelat:amigo particular dessa folha. e guardado o dinheiro da CIa. N, N Costeira. N Ida. LUíS de Santana e Jovino Martms, afim de trazer, a
Dado o espirita alegre' de Quem é a vitima fOi arrombado

.
.. publicidade a p lia vra e a oplnião desses esportista-, conhe

camaradagem e cavalheir.s- Tudo ocorreu normalmente, 'e:.) caso, porém. é 'que cedores professos do COURO". .

mo que lhe é peculiar, A vítima do crime' da caixa dagua chamava se esse ali esses indivíduos deixaram u-na pista, que á primei- O Imbiruba Atletíco Clube pôde ter a sua secção
«Correio de Irnbiruba � feli- Galdino J osé Ferre.ra. Segundo os boatos. era um- dos

ra viste póde parecer de somenos importancía, e que, en- recreativa independente. sem const ranglrnento algum. Pelo
cita-o muito prazeírosamen- Valentes da terra, J á cumpriu a pena de 3 anos de cadeia, tretanto, tem muito valor para os técnicos do corpo de contrário, separando o futebol, haverá oportunidades es
te, acusado de autor do CRIME DO TRILHO, onde perdeu segurança policial. A's '

18 horas precísarnentc de sábado, olendidas p rra contínuo, b riles em 'seu beneficio próprio.

11 a VIda um maríumo. Tal crime abalou então toda a po- dia 24, o encarregado da secção e do cofre roub Ido, deixou Portanto, só nos resta sab ir se- é negocio para a parte
«Correio de Imbituba» pulação. A vitIm� foi morta a pau.

. . /
o escritorio como de costume, guardando dentro da casa recreativa, esse divorcio. Tê 'n a palavra os m -gnatâs do

,. Não ,conheqamos pessoalmente a vitrma: e Voz cor- forte, seu pequeno cofre, contendo. COrTl3 sempre, muito Atlêt íco .. ,

.

.

. rente porem, que fazia parte na Ro ía dos Bambas , , . dmheiro. Chegandana segunda fet'ra ii h.ora. do
.. costumoeAVIsamos aos noss:Js leIto·' -

.

res que a agencia' do <Cor- O Criminoso deu por falta de todo o d i n h e i r o
.

ou de uma

reio de Imbituba» está fun-
. .

. .. .

...

parte, toman:o <desde logo }ojas 8'l p.rovid,:nci:s. Até II
.

cionando no escritorio.da fir- O cnmmoso chama·se VlrgIllOo Domll1gos dR Silva, escrevermos e,tas !tnha�, os tecnlcos da m�estlJaçao co�; III VEN I::)E -SE
ma N B Machado ii Rua Nada qUIS falar á 'Imprensa, alegando que deIxava mu- tmuam trabalhando e tIrando fotografIas, IQgUII'IOd0 dI' _.

Nereu Ramos n° I, onde se-j
lher moç.a e forte, com mel'o� de VIver :,em precisar d� I vers?s funcionarias. Estamos certos que a �olicia �ncon--l'[ , .

rão a tendIdos os pedidos de nmguem. Alegou tambem,. nao precIsa1V,il de defeza. J a I trara esse ou e�se� autor,.::" do �oubo. Aguardamos os re- 1 transformador trifá,ica Sü�mehs de (j) kva de .

assinaturas e anuncias I estava velho e pouco Importava o que viesse a lhe acon- sultados das tlnvestlgaçoes polICiaiS p�ra des�rever. ma�s I
�O ciclos com 6000 V no primá;rio e 1.33fU5/225!I 3.0 V

Uma propaganda bem úrien-I tecer .,' d,etalhada�eme, os p:mnenores que atndl nao (jome�ul- no s&CJndário, para o tempi3 e, mergulhado em oFe
tada eleva o cseLI' dIvtsor O t�

mos al'lurCir. ,,39 izoladores-para MOO V,

lucro, Experimente, anunci-
en erro

,.r

Dr. Ernani .Cotrim

I
31

.;. ,'.

no V.
, 77 hastes Curvas para izoladorcs·eom reuca e porca'com·ando neste jornal. O entêrro da vítima rea!izou-se no dia 27, no ,ce- .... , .

L
. 40 quilos em ferre- de 5/8 e 1/2,1 chave defaca trifa,ica

miterio da VIla Nova, Acompanharam no os parentes e ogo ap6s a noticiA de:sse acor:tecime!!lto, procura-, V �
..

2 B F h para 6000 ,9suportes com 2 izoladpres d...

e alta tep�Clõ
I amigos,

mos ouvir o dr. rnaní iteilcourt Cotrill1. II o, diretor I <cada um ligado entre si por chapa de cóbre,bases para
S'

- L' I gerente da Cia. Docas. Nada nos pc:.uJe adi:antar, poi� o
fuziveis de 600(!J VegLuu para aguna caso está afeto á po'l'icia Entretanto, esr:eram05, em bre-
275 quilos de aramt: ctÍbre ,ná em b�m eStado nO:. 7-.

;.J ve, trater ao eonhecimetlto publico, ontras notici.as paI-O criminoso, após a pratica do crime, pão pouue 47 » :t » »
\
»»,. »�10

,

N d' L·b E pitantes.fugir. Ignoramos a razão, • ão estu amos om raso. n-

tregou-se ás autoridades polIciaiS, confessando tudo. No
dia 27, fez depOImento na delegaCia. No dia 28 seguiu
para a c;\deia pública da Laguna, de acôrdo com as or

dens do eapitão. AtanaZIo, delegado especial de Polícia

Concíusão e Observação

ANIVERSARIOS SOlllente AssiOlec.

46 'idem, idem ,.

4 idem, »

N d· b d
.

d di·
..

d'·d ·8 idem, �

-�)_ 61:1
a a S')U emós as autori a es po fClals, eVI o

I
Cartas com oferta para cTRANSFORiMADOR�as mesrr.as estar.em entregues a intrinCadas investigações,

_ 'Caixa Postal 46 �'LAGUNA.Os nossos leitores serão, todavi'a, informad.Çls do que Isoubermos, , .����������������������

Com' A Policia

C"m�io Nee;ro
Em Imbítu.ba

de
7F72NZ7

AM BOLACHAS E MASS·
DA

S
NOIVADOS'

PREFI
O sr. Tenente Napoleão

Oliveira, distinto oficial do
12 dª G, M. A. C:,con_tra
toU casamento, a 27 do cor

rente; com a gentil .,enhori-
i ta Nori Ta�so, fdha do sr.

J ocondo Tasso e de sua ex·

.ma. es�osa, q,' Turqueza
Teixeira Ta�sQ. Os jovens
nl!Jivos tiveram � gentileza

, de virem pessoalmente par
ticipar-nos ,o .seu' noivado,
dêferencia que m\:litGl nos pe·

I�iiiiiiiiiiii_�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiii__ i__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiii� -''' iii;iii_�iiiiiiiiiiii_iliiiiiiiiiiiiiiiiii��iiiiiiil'' nh,OTclu, '; .

I.
..

LU
REPRESENTANTE: Ataliba l3r-a�iI - Escritório: Praça da Bandeira N·. 35-Caixa p-.,stal n·.51'

Qualquer entendimento, tom ()tavi() �'()cha, Laguna .� 51;a.. CaJa:rina.,



iii Nova saraivada de apartes da Promotoria I D. Jaime Camara

CO r IO
abafam os exemplos citados pelo dr. João de

,

[Oliveira, que gosta de faze-los, E a defesa conti- e o "gari"
I núa aparteada com ardor, dando-nos a impressão'
de estar' sintonizada na onda, mas sob descargas J uvenal Severino da Cos-
t d t ta é um modesto • garí »,

As.sinaturu: Por Ano r $ 20,00 * Por 5ellaitre Gr $ 10,0)' * Fone, 86, * C. Postal, 34 a or:�an es

'b'
,

d d f
Em sua obscura tarefa

em sa e o a voga o que legitima de esa cotidiana de conservar em
« - *jt *SY..êP3?ê!h"'" !!ê\hPka&!íêtn���d'e.V•• '" -••••••••••••., é amparo de direito próprio ou de outrem, - boas condições de limpesa

�ed.çio e oficinas: L A G UNA, Sta. Catarina -

'

A N O X I I a bens ou interesses juridicos que possam ser o asfalto da metrópole, ele é

It .. A 1 3 t> E M A I O I 3 _, 2 de julho de 1944 - NUM E R O 629 alvo de ofensa e, portanto, legitimamente deferi- um desses heróis anônimos,
, , didos. Assim que, tais bens ou interesses, para perdidos na humildade da
'+ ....aip. aeai!i:ê*ê&PêPi!f:êPd**3P Writ* &?ê#íP�#1W:êM

... própria existência. Quantasserem protegidos através de legítima defesa, aspirações, entretanto. fer-

U.... 1·ulg���e,n-to sen,. D,:scanço ••• e desabafo devem ser suscetiveis de agressão material. E os vllhsm em seu coração de
a.A ....a.. ,exemplos continuaram, sobre ofensas á integrida- lutador desconhecido, ChefeSuspenso,s os trabalhos por alguns minutos,'.

I
·

t
-

de física, á liberdade; mas" quando chegou á de familia numerosa, com

saclona ., CODl lnUI as toda a gente murmurou impressões, Uns aplau- honra.surgiu, -depois dos retumbantes apartes do I encar�os inad!aveis e com-

diram de modo quente, outros sorriam, vários d Pt' t d dA' 'promlssos que sufocam no

horas de" emecões desabafavam '" dLA'cruOsmaço_ or,
-

fum apar e, o

r:t'd sSlstQente nascedouro qualquerjsnseío
!J E' 1 d

a ao, em orma .precisa e nt i a, ue- de vida nova em estalãoque as mu ti ões são incontentaveís. '

Ad d Ih Cód
'

tIO

Dfib"'e' ti'4BI a ria que o voga o e apontasse, no o igo, social superior, ele forrou-seI !�:, Al.iS S A defesa: '-- Calni'aria, Prenuncio de bor- onde a proteção da honra pela legitima defesa? de jóbica resignação, acei-

rasca; Noticia alarmante; Apagar de luzes; E o dr. João de Oliveira solta de pronto o
tando sem amargor: e sem

(Gontinuação da 1" pagina) Claridade... enfim! I exemplo, colhido em estudo recente: - A donzela reevloldta da st�ntenç�a1Implatca�,

, v, o es mo. iv as es e e

L d P cl V C"
ou «mulher assaltada por alguem que lhe quer caprichoso, irônico, versatil.

A A�u_sação evantou-se O r. ec ro ergara orrea, macular a honra, atentando contra o seu pudor, E assim como urde enredoscurador do réu menor Afonso Comino Advoga- tem o direito até' de matar o ofensor, em legiti- mirabolantes, forja irnprevis-Um' borborinho passou 'pela enorme assis- do gaúcho, 'de uma familia tradicional de iuris-
ma defesa de sua honra», E' que no sentido tos capazes de causar inveja

tencia. Levantou-se o dr. Francisco R. de tas, tem um porte elegante e caía-lhe com jus- d dici d d h' bi
á mais fertíl imaginação, Um

Oliveira, com sua beca farfalhante, de cuja cinta teza a beca.' Iniciou uma oração juridica tão de fU, I�iciado� pu�r, /

eve a ?nra ser

f
o 1e�0 dia, estando como de eostu-

Pendia vistosa faixa encarnada ou vermelho- aportuna e-com voz tão suave, que foi um en-
e eglti�� e esa. o e, e o sera, em ace o me, no desempenho do seu

nosso Código Penal.
,

/ humilde mister, no largo da
roxo" . . canto ouvi-lo. Agradou ao auditorio durante' Se os requesitos da agressão atual 'ou imi- Glória, quiseram os fados

Já foi professor por mais de 12 anos. Ins- cêrca C1e 'm.eia, hora, patenteando .inteligencia nente, mas sempre injusta, bem como o emprego que por ali passasse D. Jay
truiu várias gerações d€ brasileiros. No exercicio arguta e clara, vastos e modernos conhecimen- d

'

d d
-

f d
. - I me Carnara. O emmente

de seu longo magisterio, agiu invariavelmente tos [uridicos, ao' par de urna serenidade empol-
e �elos m� era os, ��o ,atores que epoem_no dignitário de Cristo deteve-

d d "1 EdP H' b ilh d "I d
sentido de so se admitir a repulsa a agressoes se um momento a testa vin-com ignida e e 'ze o, proseguíu o r. ro- gante. aViam I'I a o as pnmeiras uzes a " , ,-

isto xli h
'

1 S d
-'

d .id 'â"" d
'

dif
,

'1'
r , d

matenais, - nao quer isto izer que a onra cada, os olhos como que amotor, sempre arrebatante, au açoes e praxe, CL a"J e to d o e I iCIO se i urrunara, quan o da mulher, '-, pudicicia ou pudor, não seja arn- sondar urna distante paisa-
antes do assunto funcional. Uma torrente de pa- termínou o r., Pedro Vergara.

/ I parada pela justificativa, , .
gern, quase esfumada nas

lavras fortes iorrou a seguir, em borbotões rui- ",Chegou, afinal, a vez do advogado dos reus.
Depois u

.

ou d d b t f
' perspectivas do tempo, E,

doses. Suas frases, seus gestos, toda sua atitu- TaiTIb�in de beca, na solenidade das vestes ta-
I

, m p co serena o o e a e, OI ava�- de súbito, esboçando um

d di b . . '1"
'

,

f
. / ' te a defesa, processo a dentro, evocando o deli- zesto largo indagou' o nomede era a e um acusa or ravio, impenitente. ares, com uma aixa preta a cintura, começou 1 b d Ih d d

"
"

, ' 'A ',

d 'd"" J
-

'd -OI'
,

bi d '1' _

to, em ran 0- e to as as passagens, recor an- do <gan>. Este, entre atont-A sala sentiu os primeiros frémitos, persorren o o. r. o,ao. e iv.eir� num/ aI? rente ,e Si en do frases, citando paginas, descrevendo os réus, tO e intrigado. deu:Se a co-
a multidão. -Oíhos acesos, fisionomias surpresas, �iO. �epOls de ligeiro, e�ordlO.' ,ensaiOU u�a a familia da vitima e as famílias dos réus, tudo nhecer. Qual não foi, então,
todos se encontravam suspensos áquela eloquen- mcursao no campo do direito criminal para dis-

mais ou m os debai d iad ' it t
a alegria de O Jayme Ca-

d
'

,

sôb 1
-

iminalid S
- en aixo e ran os e crepr an es I

'

cia de profeta- ameaça or. correr so re a exc usao da cnrnma i ade, e nao
.a

'

tes da u a
- mara:

,

O promotor Francisco R, de Oliveira, de é criminoso' o que pratica o fato em estado de par ac s 2ao . . .

,
,Estava dlant: de, um com;

b I 1 b 1 íecessid dI" d f
'

" Surge, entao, um aviso imprevisto' - a panheiro de infância, 'que hásemblante ha itua mente a egre e orn, a i esta- ne�essi a e, em egitima e esa, em =v= cum- distinta esposa do Presidente do Juri, subi ta- quarenta anos não via! J u- _

va transfigurado': Não era aquela bonomia e pnmento, d? deve� legal ou no exercício regular mente enferma, venal S�verin� da, Costa,mansidão habituais, que o fazem tão atraente e de um direito, qUIs o advogado abordar cada
Quando o adv''i'g d eque' f �

cedendo as instancias do ar-

'd / E d d "f" Q d I
'U a o r na osse su:::.pensa b d R' d J

'

\, amavd, como: em verda e, o e, ra o agita or uma essas Justl icativas,
'

,uan o esp anava os :.. -

f' b I 'd el' d T
ce ISpO o 10 e anelro,

,

b 1 I d 'd
,"

d d d
'

'd d
a se�sao, OI resta e eCI a a ver� a e. ratava-se rememorou toda a sua vida

'

"de tur a, ca Oroso e rijo, exa tan o anlmos, es- r�qUlsitos mtegrantes o esta p e necessl a e" de out'r'a pesso"a' ,

'

'f' dI' 1/
'

.'
,

I 'd _

-

r 1-' I
.

.
' eIta e utas mg onas e sa-pertando paixões pa�a ur�a punição exe�p �r.

'

...
on e o agente,

,

nao havendo \ � untanamente Prossegue a: defesa. O auditorio, como sem- crificios sem plêmio, E r�.E O �dvogado, '� cere� altura, pediU, timi- provoc�do o pengo � sem de oUero modo p�- pre, vivamente interessado nos debates, Sem de- matou o relato
A

dramático
damente licença, e profenu um aparte. Antes der eVita-lo, pratica o fato para salvar di-

o a 'tod i'a outro i' c'd te' d com as declaraçoes de que,
_

f' O 'd' / -'. /,

l'h
'

-
,

" m r, av. n 1 Gn com o apagar as d '-l d
'

nao o 'Izesse, arrepen Imento, porem, vem reito,propno ou a elO, começaram, no jun, os I A 1 d b I ,esprOVluO e recursos, 1a-
, , "" ,.', ,uzes, s ampa as ruxo earam e morreram, 's 10' o C'Isempre tarde. pnmeiros mCiden�es, Supondo o dr. Promotor '

mal • grana p�op r onar

. .

b f f
'

,

"

' . Vagalume1 aram, de pronto, centenas de fosfo- adequada educaçao ao'S seusA Promotona Pubhca a a ou a esse e a q\J� osse o Advogado aplicar ao Caso essa jUSti- ros Um lampe-ao a gaz 'a/alI filhos.,

'd
-

f" f b
"

1
" J c arava a sa a,outros aparte;, prossegutn o r:a sua ac�saçao, iCÇltiva, ez re oar os pnmeiros apa�tes ongos quandó as lampadas fizeram, de novo, intensa p, Jayme C3mara, sem

com todo o peso das provas e ngor da let. e ressoantes. Uma pausa para OUVi-lo, E a de- 1 'dad
-

,

um minuto de hesitação,
Cumprido o seu dever, e deixando proftm- fesa prossegue, no mesmo timbre. Faz sentir

c an

P eci f' prontjfícou-�e a proteger o

da impressão na assistencia e no conselho, o dr. que o estado de necessidade põe em evidencia a
ou e, :n im, co�tmuar o advogado ,cal- mais velho dele�, fazendo-o

" '

1"
-

, , '/ I mamente, ate que expirou o' prazo legal desti- internar num colegib, de on-Promo,tor ,termu:ou. SegUl,u-;;e com a pa �vra o a�ao, enq':lan�o r:a le��tima defcsa ,se da a re�- 'nado á defesa. Foram duas e meia horas de de sairá apto para as bata�
dr, S,evenno Leite SampalO, acusador particular, çao. Se a aç,ao, 1ustificada pelo pengo atual, di- -.' lhas da vidd. O ato reveste'"

Já f
'

d I d d 1" d
' , ,

", Ih
,/ emoçoes.

Oi e ega o e po ICla, promotor e jUstiça nge-se contra pessoa ou cOIsa' aJ.. eias a causa se de tocante beleza e o seu

e juiz, Tem um longo tirocinio, Mostrou-se "::0- desse perigo,não ocorre' o mesmo quando,em rea-
, (ConÚnúa na 2a, página,)

sentido p:ofundameme ,hu-
n'hecedor da materia e discutiu, sempre, com ção, vamos até á ofensa e ao ataque áquele que

mano yIwp.:is:la, sem duvI-
'-"

, ' -',
"ddi' A 'd I da, os InY.1tes deste registo,mUlta preCIsa0, supenon a e e ogica. o con- nos agn e. - IS' c f n/I est/ I/ ' . . ' .

I" H· l' . e1a emo or i::I a e e,
trano da maiOrIa dos acusadores particu ares, ,a conf itO de mteresses tant9 no estado de magnifico e exemplific;ante,
não se revelou apaixonado, mas apenas' incisivo, necessidade, como na legitima defesa. Mas. nÓ dando relevo á história sem

vibrante, convincente. 'primeiro, ha juridicidade e justiça nesses inte- Impressos!
.

nome de um heroi anônimo,
E ámbos esgotaram ,as 2_Y2 hOias destina- resses, que são licitos. Enquanto, na legitima pe�dido n� ?bscuridade da

das á acusação. Esgotaram-na com veemencia, defesa, se dá colisão entre um direito e uma vio-I 5'ó no "Corr.eio do Sul" propna eXIstencIa . , ,

eloquentemente, argumentos sobre argumentos. lencia injusta. ....., (De «A 'NOIte», do Rio,)

IV U 113 IL II le II) III·:
..-
..--

j

DR,' VINICIUS' OE OLIVEIRALevo ao conhecimento do publico, que acabo de reorganizar a minha fabrica de malas em

condições de servir bem a fregueS,ia, pois além do variado estoque que mantenho para o atacado, disponho
tambem de todos os típos e tamanhos para o varejo, com especialidade :, malas para casas çle família, para
todos os preços. Nas malas Por mim fabricadas, emprego somente a melhor madeira, que é pinho brasileiro,

,

O material empregado cemo: - ferragens, metais etc. é de primeira qualidade, porque'
tenho semQre variado estoque de cantoneiras de, metal" ferro niquelado e outros tipos,' assim como: fecha'du-
nas niqueladas, pretas, amarelas e automaticas. '

, .

Pórtanto, não dependurem suas roupas que ficarão expostas ao pó. 'Porque 'perdem a côr
,

e ficam 'sujas. Guardem-nas em malas para conservação e hiegiene. Afim de verificar a verdade deste bo
,letim, convido V: S. a fa:!:er uma visita á minha fabrica, onde encontrará grande variedade, de �alas de
diversos tamanhos, tipqs e côres.

,

Encontrará tarnbem V. S., malas de viagens, de madeira e' ce>berta com fibra.

J)('umvt{)r VÚbli�()

ADVOGA no Civel e Con.trcio, - ,ACEITA
contratos, cobranças amiga" is e judiciais -

ORGANIZA Sociedades An3nimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

,

á sua profissão

, I�_l

H�iiiiiii'_F_AiiiiiiiiiiiiiBiiiiR_'_I_C_AiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiJ)_riiiijaiiiiiiiiiiiç_aiiiiiiiiiiiiiiid_a;;,'iiiiiiiil3iiiiiiiiiiia_n_diiiiiiiiiiie.i_r_a_�iiiiiiiiiiiiiii4_·iJiiii"'iiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiii�:_-iiiiiiiiiiiiiilíiiiiiiiiiiiiiiiiiL;_ag_uiiiiiiina_'iiiiiiij_un_0�0_d_eiiiiiiiiiiii19iiiiiii44iiiiiiiiiiiii�'-:-.:

,

ATENDE aos interessados no seu escritorio,
no prédio da redação da <Nova Era» á

RUA 15 DE NOVEMBRO

E tambem na sua residencia á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 ef ,55

RIO DO SUL Santa Catarina

Exijéún, O sabão
,�Y,(\O V/RG�.J �DA���
C� \vETZEL INDUSTRIAL
JOINVILLE"VIRGEM ·ESPECIALIDADE"

da COMP,l\NHIA WETZfL' INDUSTRIAL - Joinvile
I(M6�ca Registrada)

poupa-se tempo, dinheiro e aborrecimento

• f


